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Estresse ocupacional e engajamento no trabalho 
entre policiais militares

Occupational stress and work engagement 
among military police officers

Resumo  Este artigo investiga os níveis de estres-
se ocupacional e engajamento no trabalho entre 
policiais militares. Estudo transversal, descritivo 
e analítico, com 268 policiais do 3º Batalhão de 
Polícia Militar do estado do Paraná. Observou-se 
níveis importantes de estresse ocupacional em 125 
(46,7%) policiais. Os principais estressores foram: 
falta de perspectivas de crescimento na carrei-
ra (3,7; ±1,3); deficiência nos treinamentos (3,4; 
±1,2); presença de discriminação/favoritismo no 
ambiente de trabalho (3,1; ±1,4); longas jornadas 
de trabalho (3,0; ±1,4); forma de distribuição das 
tarefas (2,7; ±1,1); tipo de controle (2,7; ±1,1); de-
ficiência na divulgação de informações sobre deci-
sões organizacionais (2,7; ±1,2); baixa valorização 
(2,7;±1,2). Os níveis de engajamento no trabalho 
variaram de 3,8 [médio] a 4,1 [alto]. A correla-
ção entre estresse ocupacional e engajamento no 
trabalho foi baixa para as dimensões ‘Absorção’ 
(r: -0,284; p<0,001) e ‘Escore geral’ (r: -0,393; 
p<0,001) e moderada para as dimensões ‘Vigor’ 
(r: -0,422; p<0,001) e ‘Dedicação’ (r: -0,414; 
p<0,001). Concluiu-se que há um importante nú-
mero de policiais com estresse ocupacional que, no 
entanto, apresentam bons níveis de engajamento 
no trabalho e mostram-se entusiasmados, inspira-
dos e orgulhosos com o seu trabalho.
Palavras-chave  Estresse Ocupacional, Engaja-
mento no trabalho, Polícia, Militares

Abstract  This paper investigates the levels of 
occupational stress and work engagement among 
military police officers. This cross-sectional, des-
criptive, and analytical study was conducted with 
268 police officers from the 3rd Military Police 
Battalion of Paraná state. We observed significant 
levels of occupational stress in 125 (46.7%) poli-
ce officers. The main stressors were lack of career 
growth prospects (3.7; ±1.3); inadequate training 
(3.4; ±1.2); discrimination/favoritism in the work 
environment (3.1; ±1.4); long working hours (3.0; 
±1.4); distribution of tasks (2.7; ±1.1); control 
type (2.7; ±1.1); gaps in disclosing information 
about organizational decisions (2.7; ±1.2); low 
valuation (2.7; ±1.2). Levels of work engage-
ment ranged from 3.8 [medium] to 4.1 [high]. 
The correlation between occupational stress and 
work engagement was low for the dimensions of 
Absorption (r: -.284; p<0.001) and Overall Score 
(r: -0.393; p<0.001) and moderate for the dimen-
sions Vigor (r: -0.422; p<0.001) and Dedication 
(r: -0.414; p<0.001). We concluded that an impor-
tant number of police officers had shown occupa-
tional stress. However, they displayed good levels 
of work engagement and are enthusiastic, inspired, 
and proud of their work.
Key word  Occupational stress, Work engagement, 
Police, Military personnel
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Introdução 

O fornecimento de um serviço de segurança apro-
priado à população é aspecto crucial na execução 
do trabalho da polícia, sobretudo por conta do 
avanço da criminalidade e violência, em âmbito 
social e comunitário, que se institucionaliza e se 
aperfeiçoa na sociedade contemporânea brasilei-
ra. No entanto, as atividades laborais dos policiais 
militares são amplamente associadas ao adoeci-
mento e comprometimento da sua capacidade de 
trabalho. Logo, a saúde física e psicológica destes 
possuem estrita relação com o exercício da ativi-
dade laborativa, tornando-se problema relevante 
para a saúde do trabalhador na atualidade1-4.

A demanda de respostas do serviço de se-
gurança prestado à sociedade tem impactos or-
ganizacionais e políticos, visto que o ambiente 
e o processo de trabalho dos policiais militares 
trazem implicações importantes para a saúde, o 
bem-estar e a produtividade destes profissionais, 
refletindo diretamente na qualidade e resolutivi-
dade do serviço de segurança. Nesse contexto, a 
violação do direito dos policiais a condições dig-
nas de trabalho representa uma forma de violên-
cia no ambiente laboral, que pode prejudicar o 
comprometimento e o desempenho profissional 
destes trabalhadores1-3,5.

Quando satisfeitos e realizados profissional-
mente, os policiais apoiam mais os colegas de 
trabalho e aos superiores, que pode resultar em 
níveis ainda mais altos de bem-estar e motiva-
ção. Esse sentimento de satisfação com o traba-
lho compreende o engajamento no trabalho, um 
estado cognitivo afetivo positivo, relacionado à 
profissão, que envolve comprometimento e ali-
nhamento do profissional com o ambiente e a 
atividade laboral6-8.

De acordo com a literatura, os recursos de 
trabalho, como oportunidades de aprendizado, 
boa ambiência e apoio, exercem um papel fun-
damental no bem-estar motivacional dos traba-
lhadores, satisfazendo suas necessidades psicoló-
gicas de competência e autonomia. Contudo, se 
profissionais satisfeitos e envolvidos com o tra-
balho tendem a encarar a atividade laboral como 
desafiadora e divertida, com energia, disposição e 
motivação, quando frustrados psicologicamente, 
estes podem apresentar esgotamento, desânimo e 
falta de motivação, que geram perda de recursos 
energéticos e afetam a produção laboral, culmi-
nando com o desenvolvimento de patologias as-
sociadas ao esgotamento mental6.

Nesse caso, o desgaste do trabalhador advin-
do do desequilíbrio em sua relação com o am-

biente laboral é classificado como estresse ocu-
pacional. Entre as causas do estresse ocupacional 
destaca-se a sobrecarga qualitativa e quantitativa 
de funções, que tornam o ambiente laboral ame-
açador, comprometendo a produtividade do tra-
balhador e impedindo-o de realizar-se pessoal e 
profissionalmente9.

No estado de São Paulo, estudo com 506 po-
liciais militares evidenciou que, embora os pro-
fissionais afirmem estar satisfeitos com a saúde, 
sofrem comprometimento da qualidade de vida 
em aspectos relacionados ao ambiente. Os dados 
auxiliam no entendimento de que existe uma as-
sociação significante entre elevados níveis de es-
tresse e má qualidade de vida, revelando a neces-
sidade de políticas que promovam mecanismos 
de enfrentamento, para melhorar a qualidade de 
vida deste público, refletindo diretamente no ser-
viço de segurança pública10.

Portanto, diante da relevância do trabalho 
do policial militar para a sociedade, é notória a 
importância de se identificar fatores de estresse 
ocupacional relacionados ao processo de traba-
lho e sua implicação com a saúde, o bem-estar e a 
satisfação laboral destes profissionais. Ante o ex-
posto, este estudo objetiva investigar os níveis de 
estresse ocupacional e engajamento no trabalho 
em policiais militares.

Métodos

Estudo transversal, descritivo e analítico, realiza-
do com policiais do 3º Batalhão de Polícia Militar 
do Paraná (3º BPM/PR), no ano de 2018.

O 3º BPM/PR pertence ao 5º Comando Re-
gional de Polícia Militar do Estado e atende uma 
população de aproximadamente 260 mil habi-
tantes, distribuída em 16 municípios da micror-
região do sudoeste do Paraná11.

Sediado na Cidade de Pato Branco, o 3º BPM/
PR conta com 312 policiais, que realizam o poli-
ciamento nas áreas urbana e rural, fiscalização de 
trânsito, condução de cães farejadores, presença 
em shows e eventos, e contam com uma estrutura 
para intervenção em distúrbios civis e rebeliões11.

A população do estudo foi constituída pelos 
policiais militares integrantes do 3º BPM/PR que, 
depois de convidados, aceitaram participar do 
estudo. Foram excluídos os profissionais que es-
tavam de férias ou afastados das atividades labo-
rais, por problemas de saúde, licença ou qualquer 
outro motivo, no período da coleta dos dados.

Para a coleta dos dados foram utilizados três 
instrumentos, sendo um com informações sobre 
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o perfil sociodemográfico e profissional dos po-
liciais (sexo, faixa etária, estado civil, escolarida-
de, cargo, tempo de serviço, jornada de trabalho, 
turno de trabalho, prática de atividade física e se 
respondeu por transgressões disciplinares); a Es-
cala de Estresse no Trabalho (EET), validada por 
Paschoal e Tamayo12 e a versão brasileira da Utre-
cht Work Engagement Scale (UWES), validada 
por Vazquez e colaboradores13.

A EET é composta por dados sociodemográ-
ficos e 23 afirmativas negativas, com uma escala 
de cinco pontos, variando desde “discordo to-
talmente” a “concordo totalmente”. Seus indi-
cadores foram elaborados a partir da análise da 
literatura sobre estressores organizacionais de 
natureza psicossocial e sobre reações psicológicas 
ao estresse ocupacional. A escala possui caracte-
rísticas psicométricas satisfatórias e pode contri-
buir, tanto para pesquisas sobre o tema, quanto 
para o diagnóstico do ambiente organizacional. É 
uma ferramenta para diagnóstico organizacional 
que foi submetida a testes e requisitos psicomé-
tricos12.

A UWES é composta por 17 itens que avaliam 
o nível de satisfação do indivíduo com o traba-
lho. A escala avalia os três aspectos constituintes 
do engajamento no trabalho (dedicação, absor-
ção e vigor) e foi validada em diversos países13.

Os dados obtidos foram armazenados em 
um banco de dados utilizando-se uma planilha 
do programa Microsoft Excel® e analisados com 
o programa Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS), versão 23.0. As variáveis sociodemográfi-
cas e profissionais foram utilizadas para descre-
ver o perfil dos policiais militares.

O estresse ocupacional foi avaliado a partir 
do cálculo de um escore médio obtido pelos poli-
ciais, identificando os estressores mais presentes, 
segundo a percepção dos policiais. Em seguida, 
realizou-se análise descritiva das variáveis socio-
demográficas e profissionais, segundo a presença 
ou não de estresse ocupacional.

Os indicadores da EET variam de um a cinco 
e, quanto maior a média, maior o estresse. Con-
sideram-se indicadores de níveis importantes de 
estresse os valores médios iguais ou superiores a 
2,5. 

Os cálculos dos escores das dimensões do 
engajamento no trabalho foram realizados con-
forme modelo estatístico proposto no Manual 
Preliminar UWES – Utrecht Work Engagement 
Scale, apresentando-se média e desvio padrão 
para cada dimensão da UWES. O cálculo do vi-
gor corresponde à média aritmética das respos-
tas às questões 1, 4, 8, 12, 15 e 17 da UWES; a 

dedicação, à média aritmética das respostas das 
questões 2,5,7,10 e 13; e a absorção consiste na 
média aritmética das respostas das questões 3, 6, 
9, 11, 14 e 16. O escore geral corresponde à média 
aritmética das respostas de todas as questões da 
escala14.

Após o cálculo dos escores foi realizada a in-
terpretação dos valores obtidos, conforme deco-
dificação do Manual Preliminar UWES, sendo: 0 
a 0,99 = Muito Baixo; 1 a 1,99 = Baixo; 2 a 3,99 = 
Médio; 4 a 4,99 = Alto; 5 a 6 = Muito Alto14. 

O indicador de consistência interna Alpha de 
Cronbach foi utilizado para verificar a confiabi-
lidade das medidas dos construtos. Para verificar 
diferença entre os escores médios das dimensões 
da UWES e as características sociodemográficas 
e profissionais dos policiais militares, utilizou-se 
teste t para duas médias e ANOVA para três ou 
mais médias.

Por fim, realizou-se análise de correlação en-
tre estresse ocupacional e as dimensões da UWES 
(Dedicação, Absorção, Vigor e Escore geral), uti-
lizando-se o teste de correlação de Pearson (r) e 
considerando correlação fraca para valores de r 
até 0,30, moderada para valores entre 0,40 e 0,60, 
e forte para valores maiores que 0,70. Para todos 
os cálculos adotou-se nível de significância de 
95% (p≤0,05).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa. 

Os autores declaram não haver conflitos de 
interesses e que o trabalho não foi subvencionado.

Resultados

Participaram 268 policiais militares, sendo 84,7% 
homens, faixa etária de 31 a 40 anos (46,6%), 
com ensino superior incompleto (45,1%) e ca-
sados (67,6%). A maioria era soldado (82,8%), 
exercia funções operacionais (70,1%) e traba-
lhava em turnos de escalas (72,4%), sendo que 
51,1% faziam escalas de 24 x 48 horas. Em rela-
ção ao tempo de atuação na polícia, 54,5% po-
liciais atuavam entre três e dez anos. 90,6% não 
exerciam outra atividade remunerada, 25,5% não 
praticavam atividade física, 48,5% já havia co-
metido transgressão disciplinar e 33,6% referiu 
a existência de problemas que comprometem a 
qualidade de vida (Tabela 1).

Os policiais apresentaram níveis importantes 
de estresse ocupacional (46,7%), sendo 86,4% do 
sexo masculino, 46,4% entre 31 e 40 anos, 39,2% 
com ensino superior incompleto, 66,4% casa-
dos, 83,9% soldados, 71,2% exerciam funções 
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operacionais, 74,4% trabalhavam em turno de 
escalas, 49,6% em jornadas de 12x24 ou 12x48 
horas, 55,2% atuavam na PM entre três e 10 anos, 
89,6% não tinham outra atividade remunerada, 
5,2% praticavam atividade física e 53,6% já co-
meteram transgressão disciplinar (Tabela 1).

Na Tabela 2 observa-se que os aspectos es-
tressores, segundo a percepção dos policiais 
militares foram: [Q16] falta de perspectivas de 
crescimento na carreira (3,7;±1,3); [Q13] defici-
ência nos treinamentos profissionais (3,4;±1,2); 
[Q12] presença de discriminação/favoritismo no 
ambiente de trabalho (3,1;±1,4); [Q10] longas 
jornadas de trabalho (3,0;±1,4); [Q1] forma de 
distribuição das tarefas (2,7;±1,1); [Q2] tipo de 
controle (2,7;±1,1); [Q5] deficiência na divulga-
ção de informações sobre decisões organizacio-
nais (2,7;±1,2); [Q15] baixa valorização por su-
periores (2,7;±1,2); [Q3] falta de autonomia na 
execução do trabalho (2,6;±1,1).

Os níveis de engajamento no trabalhovaria-
ram de 3,8 [médio] a 4,1 [alto]. Os valores do 
Coeficiente Alfa de Cronbach variaram de 0,790 
a 0,940, apontando confiabilidade dos resultados, 
conforme mostra a Tabela 3.

Não houve diferenças estatisticamente signi-
ficativas entre os escores médios das dimensões 
da UWES e as variáveis sociodemográficas e pro-
fissionais dos policiais militares.  

A correlação entre engajamento no trabalho 
e estresse ocupacional foi negativa e estatistica-
mente significante, pois o aumento do estresse 
ocupacional diminui os níveis de engajamento 
no trabalho (Tabela 4). Observou-se correlação 
fraca entre estresse ocupacional e as dimensões 
Absorção (r:-0,284; p<0,001) e Escore geral (r:-
0,393; p<0,001) e moderada com as dimensões 
Vigor (r:-0,422; p<0,001) e Dedicação (r:-0,414; 
p<0,001).

Discussão

Os policiais militares do 3º BPM/PR apresentam 
perfil sociodemográfico e profissional semelhan-
te ao relatado por outros estudos com policiais 
brasileiros10,15. O predomínio do trabalho em es-
calas é comum entre os policiais e corrobora a 
literatura10,16-17. 

A intensa e arriscada atividade do policial mi-
litar atrelada às longas jornadas de trabalho em 
escalas, proporciona uma predisposição natural 
a dores corporais, como lombalgias, devido ao 
longo tempo de permanência na posição ereta, 
uso de equipamentos, como colete balístico e cin-

Tabela 1. Características sociodemográficas e profissionais dos 
policiais do 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná, 
Brasil, 2018.

Variáveis Categorias n %

Sexo Masculino 227 84,7

Feminino 41 15,3

Faixa Etária
(anos)

21 - 30 111 41,4

31 - 40 125 46,6

41 - 50 32 11,9

Escolaridade Ensino Médio 73 27,2

Ensino Superior Incompleto 121 45,1

Ensino Superior Completo 71 26,5

Não respondeu 3 1,1

Estado Civil Casado 181 67,6

Solteiro 70 26,1

Separado 14 5,2

Viúvo 3 1,1

Cargo Soldado 221 82,8

Cabo 15 5,6

Sargento 13 4,9

Subtenente 2 0,7

Aspirante 5 1,9

Tenente 7 2,6

Capitão 3 1,1

Major 1 0,4

Função Administrativo 80 29,9

Operacional 188 70,1

Jornada de 
Trabalho

Seis horas 8 3,0

Oito horas 80 29,9

24 x 48 horas 137 51,1

Outros* 42 15,7

Não respondeu 1 0,4

Turno de 
Trabalho

Manhã e Tarde 62 23,1

Tarde e Noite 11 4,1

Escalas** 194 72,4

Não respondeu 1 0,4

Tempo de 
Atuação
(anos)

Até três 59 22,0

Três a 10 146 54,5

10 a 20 33 12,3

Mais de 20 30 11,2

Outra 
Atividade 
Remunerada

Sim 25 9,4

Não 242 90,6

Atividade 
Física

Sim 199 74,5

Não 68 25,5

Transgressão 
Disciplinar

Sim 130 48,5

Não 138 51,5

Problema que 
Comprometa 
QV

Sim 90 33,6

Não 176 65,7

Não respondeu 2 0,7
* Jornada de trabalho de 12x24 ou 12x48 horas. ** Turno de trabalho: 
12x24 - 12x48 ou 24x48 horas.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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to de guarnição, e ao estresse físico e emocional. 
Nesse sentido, as excessivas jornadas de trabalho 
podem intensificar o quadro de estresse e levar ao 

desenvolvimento de problemas de saúde que se 
cronificam e comprometem a qualidade de vida 
destes profissionais10,16-18.

Tabela 2. Avaliação dos itens da EET, segundo a percepção dos policiais do 3º Batalhão de Polícia Militar do 
estado do Paraná, Brasil, 2018.

Itens da EET
Média 
(±dp)

Q1 - A forma como as tarefas são distribuídas em minha área tem me deixado nervoso 2,7 (±1,1)

Q2 - O tipo de controle existente em meu trabalho me irrita 2,7 (±1,1)

Q3 - A falta de autonomia na execução do meu trabalho tem sido desgastante 2,6 (±1,1)

Q4 - Tenho me sentido incomodado com a falta de confiança de meu superior sobre o meu 
trabalho

2,2 (±1,2)

Q5 - Sinto-me irritado com a deficiência na divulgação de informações sobre decisões 
organizacionais

2,7 (±1,2)

Q6 - Sinto-me incomodado com a falta de informações sobre minhas tarefas no trabalho 2,4 (±1,1)

Q7 - A falta de comunicação entre mim e meus colegas de trabalho deixa-me irritado 2,1 (±1,0)

Q8 - Sinto-me incomodado por meu superior tratar-me mal na frente de colegas de trabalho 2,3 (±1,4)

Q9 - Sinto-me incomodado por ter que realizar tarefas que estão além de minha capacidade 2,4 (±1,2)

Q10 - Fico de mau humor por ter que trabalhar durante muitas horas seguidas 3,0 (±1,4)

Q11 - Sinto-me incomodado com a comunicação existente entre mim e meu superior 2,3 (±1,2)

Q12 - Fico irritado com discriminação/favoritismo no meu ambiente de trabalho 3,1 (±1,4)

Q13 - Tenho me sentido incomodado com a deficiência nos treinamentos para capacitação 
profissional

3,4 (±1,2)

Q14 - Fico de mau humor por me sentir isolado na organização 2,1 (±1,1)

Q15 - Fico irritado por ser pouco valorizado por meus superiores 2,7 (±1,2)

Q16 - As poucas perspectivas de crescimento na carreira têm me deixado angustiado 3,7 (±1,3)

Q17 - Tenho me sentido incomodado por trabalhar em tarefas abaixo do meu nível de habilidade 2,4 (±1,2)

Q18 - A competição no meu ambiente de trabalho tem me deixado de mau humor 2,0 (±1,0)

Q19 - A falta de compreensão sobre quais são minhas responsabilidades neste trabalho tem 
causado irritação

2,3 (±1,1)

Q20 - Tenho estado nervoso por meu superior me dar ordens contraditórias 2,2 (±1,1)

Q21 - Sinto-me irritado por meu superior encobrir meu trabalho bem feito diante de outras 
pessoas

2,2 (±1,1)

Q22 - O tempo insuficiente para realizar meu volume de trabalho deixa-me nervoso 2,2 (±1,1)

Q23 - Fico incomodado por meu superior evitar me incumbir de responsabilidades importantes 2,1 (±1,0)
dp: desvio padrão.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 3. Níveis de engajamento no trabalho dos policiais do 3º Batalhão de Polícia Militar do estado do Paraná, 
Brasil, 2018.

Dimensões UWES
Alfa de 

Cronbach
Md Média±dp IC (95%) Interpretação p-valor*

Vigor 0,877 4,0 3,8±1,2 3,6 – 3,9 Médio <0,001

Dedicação 0,893 4,0 4,1±1,3 3,9 – 4,2 Alto

Absorção 0,790 3,0 3,3±1,2 3,2 – 3,5 Médio

Escore Geral 0,940 4,0 3,7±1,2 3,6 – 3,8 Médio
Min: mínimo, Max: máximo, Md: mediana, dp: desvio padrão, IC 95%: intervalo de confiança de 95%. *Test t.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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O percentual de policiais militares com níveis 
importantes de estresse ocupacional é consoante 
a outros estudos e, possivelmente, consequência 
do ambiente laboral cercado de conflitos, que le-
vam à exposição física e mental do policial, diante 
das mais diversas ocorrências. Durante a jornada 
de trabalho, é comum que o policial se depare 
com riscos iminentes, que contribuem para o 
surgimento do estresse, impactando na saúde 
do militar, como: jornada de trabalho excessi-
va, baixa remuneração, apoio logístico precário 
e falta de motivação. Nesse contexto, o processo 
de trabalho do policial militar pode desencadear 
sentimento de frustração, insegurança, conflitos 
e insatisfação, fatores relacionados diretamente 
ao estresse ocupacional19-20.

Nesse interim, as consequências do estresse 
ocupacional atingem níveis individual, grupal 
e organizacional. No individual, há queda da 
eficiência, sobrecarga voluntária de trabalho, 
explosão emocional, grande nível de tensão, 
sentimento de frustração, sentimentos de oni-
potência e agravamento de doenças. No nível 
grupal, surgem comportamentos hostis, discus-
sões inúteis, pouca contribuição no trabalho, não 
compartilhamento de problemas e alto nível de 
insegurança. Já no nível organizacional ocorrem 
prejuízos como atrasos constantes no cumpri-
mento de prazos, absenteísmo, alta rotatividade 
de funcionários, baixo nível de esforço e vínculos 
empobrecidos19,21.

O predomínio de estresse ocupacional en-
tre soldados, que exerciam a função operacional 
evidencia que a natureza das demandas de ser-
viços operacionais é mais intensa e desgastante, 
sobretudo para os profissionais de baixa patente. 
A literatura aponta que os policiais que atuam 
em funções administrativas cumprem escalas de 
serviços diurnos e, esporadicamente, cumprem 
escalas extras. Já os policiais que atuam no ser-

viço operacional cumprem funções externas, 
atuam diretamente com a sociedade, em funções 
de ostensividade e na manutenção da ordem pú-
blica, onde há exposição física e mental elevada. 
Os riscos inerentes à atuação operacional dos po-
liciais se materializam, sobretudo, nos confrontos 
armados, em que há elevada exposição e eventos 
fatais podem acontecer10,22-23.

O fato de mais da metade dos policiais com 
três a dez anos de atuação na corporação apre-
sentarem níveis importantes de estresse ocupa-
cional pode estar associado ao elevado rigor im-
posto na formação e conduta militar. A literatura 
sustenta que o policial militar deve cumprir com 
seu dever, denotando um comportamento mo-
ral e profissional irrepreensíveis, além de manter 
uma vida social, fora do regimento disciplinar, 
com comportamento ilibado23.

Da mesma forma, a pressão pelo cumpri-
mento dos valores e dos deveres éticos dos mili-
tares, cuja insubordinação configura crime, sujei-
to a punições severas, é fator que gera desgaste e 
estresse nos policiais e pode explicar a relação do 
alto percentual de profissionais que já responde-
ram por transgressões disciplinares com estresse 
ocupacional30.

A percepção dos policiais militares quanto à 
falta de perspectivas de crescimento na carreira 
como fator desencadeante de estresse ocupacio-
nal é corroborada por uma pesquisa geral sobre o 
trabalho policial no Brasil, que demonstrou que 
a carreira policial não tem tantos atrativos, devi-
do à falta de perspectiva de crescimento dentro 
das corporações, além da perda de identidade da 
carreira, riscos de morte, sensação de exploração 
e abandono pela instituição. Tais significados 
assumiram referenciais negativos e associados a 
noções de mal-estar no trabalho, que podem fa-
vorecer o estresse ocupacional23.

Outro aspecto estressor referido foi a defi-
ciência na qualificação profissional, cuja imple-
mentação é imprescindível para a atuação poli-
cial. Para ter ciência do momento exato de entrar 
em ação e garantir a segurança da sociedade, é 
necessário que os policiais militares sejam cons-
tantemente qualificados, a fim de garantir exce-
lência na atuação profissional, sobretudo para 
que os direitos individuais e coletivos possam ser 
respeitados24.

Os problemas de discriminação e favoritis-
mo no ambiente de trabalho estão associados 
ao comportamento antissocial dos indivíduos 
nas organizações, com o escopo de prejudicar os 
colegas e a própria instituição. O que ratifica tal 
aspecto ser considerado estressor pelos policiais 

Tabela 4. Correlações entre engajamento no trabalho 
e estresse ocupacional dos policiais do 3º Batalhão de 
Polícia Militar do estado do Paraná, Brasil, 2018.

Categorias
Estresse 

Ocupacional
Valor-p

Vigor -0,422* <0,001

Dedicação -0,414** <0,001

Absorção -0,284** <0,001

Escore geral -0,393** <0,001
*Correlação significativa no nível 99% (p<0,01).

Fonte: Elaborado pelos autores.
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militares, indicando a necessidade de se intervir 
nessa situação21.

Outro aspecto apontado como estressante 
foram as longas jornadas de trabalho a que os 
policiais militares são submetidos. O trabalho 
por turnos pode afetar a qualidade do sono e sua 
privação pode acarretar danos à saúde dos profis-
sionais. Portanto, longas jornadas e trabalho por 
turnos trazem complicações no ciclo biológico e 
circadiano. Além disso, o alto nível de atenção e 
alerta exigido do policial, especialmente durante 
o trabalho noturno ou em longas jornadas, acres-
cem as chances de acidentes automobilísticos 
provocados por acompanhamentos táticos em 
ambientes sem luminosidade e confronto arma-
do, que podem ceifar vidas25-26.

Com relação à forma de distribuição das ta-
refas, apontada como fator estressor importan-
te, ressalta-se que muitas destas causam tensão 
e contradições na labuta policial, gerando des-
motivação para prosseguir na carreira, em de-
corrência de intervenções que não representam 
a função pública da polícia e, muitas vezes, ser-
vem apenas para atender interesses particulares 
de superiores hierárquicos23. Essa compreensão 
contempla outro aspecto estressor apontado 
pelos policiais paranaenses, que é o tipo de con-
trole existente em seu trabalho, pois o excessivo 
controle no desempenho das funções leva a alie-
nação e, consequente irritabilidade e acentua o 
estresse ocupacional27.

A deficiência na divulgação das informações 
relacionadas às decisões organizacionais é um 
fator que gera irritabilidade nos policiais, eviden-
ciando que o problema de comunicação se faz 
presente entre os profissionais estudados e a cor-
poração. A comunicação interna nas instituições é 
um importante elemento para a gestão do conhe-
cimento nas organizações, sobretudo de forma 
estratégica, visto que, quando existe boa comuni-
cação, o ambiente corporativo torna-se melhor e 
gera reflexos positivos no ambiente externo28. 

Além disso, a baixa valorização por superio-
res relacionada à falta de divulgação das informa-
ções, sobretudo decisões organizacionais, implica 
diretamente no cotidiano de trabalho, gerando 
estresse e desgaste profissional29.

Embora seja rotina dos policiais militares li-
dar com essas relações assimétricas de poder, o 
modelo rígido de patentes torna-se prejudicial 
na medida em que contribui para a humilhação 
e a desvalorização do profissional, como o uso da 
patente para constranger e oprimir subordina-
dos, fato que fortalece estados de baixa autoesti-
ma e desvalorização profissional30.

Contrapondo os aspectos estressores analisa-
dos, a relação positiva dos policiais militares com 
o trabalho (engajamento no trabalho) foi muito 
boa, demonstrando que estes profissionais apre-
sentam altos níveis de energia e se identificam 
com o trabalho. Os resultados observados corro-
boram estudos nacionais realizados com outros 
profissionais, como enfermeiros e trabalhadores 
da Atenção Primária à Saúde, residentes multi-
profissionais em saúde, profissionais da saúde 
matriculados em programas de aprimoramento 
e aperfeiçoamento profissional31-36.

As variações entre valores médios e altos nos 
níveis de engajamento no trabalho dos policiais 
militares reforça que este é um fenômeno rela-
cionado ao ambiente laboral do trabalhador, in-
fluenciado por características individuais, orga-
nizacionais e específicas do trabalho34.

O nível médio de Vigor apresentado pelos 
policiais pode colaborar para a redução do es-
tresse ocupacional. Estudo recente com policiais 
militares apontou potencial de impacto positivo 
da resiliência na redução do estresse ocupacional, 
especialmente profissionais do sexo feminino37.

O alto nível de Dedicação evidencia que os 
policiais militares se encontram entusiasmados e 
identificam-se com o trabalho. De acordo com a 
literatura, para que os trabalhadores apresentem 
níveis elevados de engajamento no trabalho, é 
importante que o ambiente de trabalho propor-
cione suporte social entre os profissionais. Da 
mesma forma, níveis satisfatórios de Dedicação 
entre os trabalhadores dependerá da capacidade 
de suporte das chefias35,38.

Estudo sobre engajamento no trabalho e 
Burnout realizado nos países baixos, com mais 
de dois mil policiais concluiu que os profissio-
nais que faziam parte de equipes altamente en-
volvidas com as atividades laborais apresentavam 
níveis mais elevados de Vigor, Dedicação e Ab-
sorção. Estes resultados reforçam as vantagens de 
ambientes laborais saudáveis para o bom desem-
penho das funções39.

O nível médio de Absorção retrata bom foco 
e concentração dos policiais na execução de suas 
missões, algo importante para o trabalho diário 
destes profissionais. Estudo realizado na Bahia 
demonstrou que os policiais apresentaram maio-
res níveis de Dedicação e Absorção do que outros 
profissionais. Para os autores, essa diferença pode 
ser maior quando se compara policiais com pro-
fissionais da saúde, assistentes sociais e conselhei-
ros tutelares40.

No entanto, mesmo apresentando altos níveis 
de engajamento no trabalho, os policias podem 
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apresentar cansaço físico após o expediente. Isso 
ocorre porque o engajamento está associado à 
satisfação e ao prazer na realização das funções 
laborais, pois mesmo cansado fisicamente, o 
policial encontra significado e prazer em suas 
atribuições, que lhe garantem os altos níveis de 
engajamento39-40.

Nesse contexto, para evitar que o estresse 
ocupacional impacte negativamente nos níveis 
de engajamento no trabalho dos policiais e com-
prometa o andamento do serviço de segurança, é 
importante que as corporações estimulem a rela-
ção positiva dos policiais com o trabalho, a partir 
da valorização e recompensa dos profissionais, 
adequação das cargas horárias de trabalho, flexi-
bilização dos tipos de controle, implementação 
de qualificações permanentes e o reconhecimen-
to organizacional41.

Todavia, entende-se que a concretização des-
sas ações representa um desafio para a saúde do 
trabalhador, no mundo contemporâneo e o al-
cance de impactos relevantes para a saúde dos 
policiais exige seu envolvimento, por meio de 
das organizações representativas, ampliando o 
poder de ação individual e coletivo nas negocia-
ções com superiores hierárquicos e os governos 
estaduais42-43.

Conclusão

O estudo permitiu a identificação dos fatores que 
desencadeiam estresse ocupacional nos policiais 
militares e, ao identificar os níveis de engajamen-

to no trabalho, favoreceu o conhecimento sobre 
a relação desses profissionais com o ambiente la-
boral. 

Apesar do importante número de policiais 
com estresse ocupacional, estes apresentaram 
bons níveis de engajamento no trabalho, espe-
cialmente no domínio Dedicação, pois são alta-
mente entusiasmados, inspirados e orgulhosos 
com o trabalho.

Evidenciou-se, portanto, a relevância de 
identificar e intervir nos fatores desencadeantes 
de estresse ocupacional, implementando medi-
das que minimizem o sofrimento e o desgaste 
emocional, e estimulem o engajamento no traba-
lho nos policiais. 

Logo, este estudo contribui para o processo 
de implementação de estratégias que estimulem 
aspectos positivos e reduzam fatores negativos do 
trabalho policial, a partir de intervenções organi-
zacionais que favoreçam a melhoria da saúde, da 
satisfação, do bem-estar e da qualidade de vida 
dos policiais, impactando positivamente na segu-
rança da comunidade adscrita.

A abordagem de apenas um Batalhão da Po-
lícia Militar representa uma limitação, por não 
permitir a generalização dos resultados para toda 
a corporação estadual ou para outras regiões do 
Brasil. Dessa forma, sugere-se a realização de no-
vos estudos, com ampliação da amostra, para as-
segurar comparações e discussão de semelhanças 
e diferenças regionais, permitindo a ampliação 
do conhecimento sobre essa temática relevante, 
no âmbito da promoção da Saúde do Trabalha-
dor na sociedade contemporânea.
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